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A casa CARi ... U.\.RDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 

de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARi ... llAll.D'I\ distinguem-se por um trabalho soHdo 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito clas­
tico, a repetição facil e o machinismo~ aperfejçoado; consen am admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARi ... HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'ho1lra); Paris, 1867; Vicnna, 1873 (medalha de 
prop,resso, a maior distincçãu concediaa); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CA~A LAJI· 
BERTl1"1, representante de ~AH 1. 11 .~RDT, em Portugal. 
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O orgão expressivo de :Mustel 

J 
O recente apparecimento da valiosa obra 

de Alphonse Mustel - L'orgue expressif ou 

fundido com varios da sua especie, mais ou 
menos bonitos mas de valor artístico muito 
contestavel. 

Quem percorresse os livros ou tr1tàdos 
de musica náo encontraria, re lativamente 
ao harmonium, ma!s de meia d azia de linhas 

O orgá" &\WS'IEL 

Harmonium - que Alex. Guilmant, o mais ou, .por concessão muito especial 1 algumas 
reputado orgamsta actual prefaciou, veiu paginas explicatiyas d~ regist~ação; e real­
coroar o trabalho longo e paciente ~o cele- mente, nada mais sena preciso conhecer, 
bre inven tor Victor Mustel e attrah1r as at- dada a restricta applicação d'um instrumento 
tencões do mundo musical sobre um instru- servido por elementarissima technica de 
mento <l'arte, que alé ha pouco andava con- piano e munido de pe<laes insensíveis jun-
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tos a hypotheticos t!mbres, absolutamente 
incapazes de conqrnstarem as sympathrns 
de verdadeiros rnusicos. T o<lavia o orgão 
expressivo de Muste l, constituindo uma 
excepcão, já ha muito tinha dado origem 
cm Héspanha, a um aprcciavel embora re­
sumido methodo para o seu estudo, appli­
ci.wel' tambem aos instrumentos do mesmo 
typo ou har111011i1111s a expressão-dupla, de­
vido á penna de Lopez de Almagro, profes­
sor de orgão no Conscr\'atorio de Madrid, 
e um 11irtuose do orgão ;\lustel, para o qual 
tem escripto numerosas e interessantes 
composicóes. Ha ainda outros excellentes 
executantes entre os nossos visinhos, elos 
quaes conhecemos C. Berea, pianista e or­
ganista; e em França con tam-se já notabi­
líssimos virtuosi do orgflo-Mustel, como 
Joseph B izet pianista e organista distinctis­
simo. actualmente em Londres, Jules l\Iou­
quet, J\1.me Flornoy, tambcm pianista e or­
ganista de alto valor, M me i\larie Prestar e 
Melles Denise T ainc, II. Cuyer, i\larie Des­
champs e muitas ourras, sem nos determos 
a foliar do proprio Alphonse l\lustel, de 
Saint Saens, Guilman t e outros grandes mes­
tres da ~specialidade. Disseminados os ins· 
tru :-nentos de Mustel por todos os grandes 
centros musicaes da Europa e da America, 
custa a comprehendc r que apesar de seu 
meio seculo de existencia, elles sejam quasi 
inteiramente descon hecidos entre nós, que 
importamos por centenas instrumentos fa­
nhosos ou harmoniuns de commercio, com 
lindas caixas decoratirns e pouco mais. A 
rnão d' isso, no entanto, é mi vez facil de ex­
plicar. Estes instrumentos servem pa ra toda 
n gente, emquan to que os orgãos expressi­
vo~ de i\fostel não podem destinar.se senão 
a musicos. Não é n'ell es que se aprende o 
essencial para a formação d'uma technica 
indispensavel e para a acqu isição da suffi­
ciente cultura musical, que se impõe a qual­
quer instrumentista. Carecendo, pela com­
plicação da sua structura, d'uma fabricacão 
extremamente cuidada e perfeita, resultam 
elles, por tal facto, de preço tão eJeyado 
em relacão aos outros instrumentos da sua 
espcc1e, 'que os afasta d'aquillo que em lin­
guagem commercial se chama o me rcado. 

Ora para que o artista ou o amador possa 
interessar·se por um instrumento, torna se­
lhe nccessario ouvil -o, profundal·o, con he­
ce r a sua litteratura, estudar os seus efleitos, 
as suas regras e a sua tcchnica especial. Só 
por esta forma se chega facilmenre ao con­
vencimen to de que o orgão expressirn de 
1\lustel é um instrumento perfeito, rico, rn­
riado, subtil, expressi\'O e ao mesmo tempo 
poderoso, que tanto pode reforçar urna pe­
quena orchcstra como, guardadas as de,·i-

das proporcões elle pode rcsumil-a pela di­
versidade e' perfeita irnitaçfto dos seus tim­
bres. Instrumento áparte na ca thegoria dos 
inst rumentos expressivos, encont ra-se tão 
afastado da arte severa do g rande org1ío , 
como da escola brilhante e phantnsista do 
piano, não obedecendo senão a quem sah ia­
rncnte possa aproveitai-o e governa l-o. 
Sem estudo préYio elle não está ao alcance 
dos pianistas, nem mesmo dos organistas. 

Entre varios factos comprO\'ativos d'este 
asserto e do valor do instrumento, que Al­
phonse l\1ustel narra no seu magnifico tra­
tado, destacaremos os 5eguintes : 

ccUm dia, ocelebre organeiro Cavaillé-Coll 
conv idou o nota vet organista belga, Lem­
mens, aucto r de L'Ecole de l'org ue e grande 
virtuose e.lo orgão expressivo, para conjun­
ctamen te com o glorioso pianista francez 
·F. Plan té apreciarem o orgão Mustel. 

L emmens, que tinha escripto innumera­
veis obras para o orgão expressivo, marca­
das de um a real originalidad e, o que lhe va­
lera uma invejavel reputacão especialmente 
em Inglaterra, conseguia eflei tos de tal o r­
dem no bello instrumento francez que pro­
vocaram a Planté, que o ouv ia extasiado, a 
seguinte exclamacão ! 

crMas como se' obtern ess~ magnifi co re ­
sultado ?u O celeb re organista respondeu 
simplesmente ; e<Trabalhando este o rgão 
com a particular insistencia e paixão que 
ellc me inspirou. E' um orgão de artista; 
um instrumento que responde a tudo que 
se lhe pedir quando saibam pedir Ih 'o.» 

O venerado professor de orgão do Con­
servatorio de Paris, Alexandre Guilm 111t, 
patriarcha dos virtuosi do Grande Orgão, 
dotou o orgão-expressivo com im po rtante 
numero de composicóes aue, sob re um ins ­
trumen to de tubos seriam quasi inexecuta­
veis o u falseariam po r completo a sua inter­
prctacão. Para eli e o orgão Mustel consti­
tlle u'ma cre.1ção que o levou a prophetisar 
e<que mais tarde elles seriam tão dispu tados 
c0mo os Stradivarius pelos violinistas » 

Saint Saens o extraordinario pi 111ista, orga ­
nista e compositor, que o mundo inteiro 
respe ita e admira, proclama o orgão-Mus tel 
como ccunico no mundo»; Widor, tambem 
um dos melhores organis tas contempora­
neos affirma que os instrumentos de Ca­
vaillé-Coll e ~foste) ccco lloca ram a fab rica­
ção franceza na primeira fila das nacões"; 
Th. Dubois declara-o "º idea l do genero»; 
Gabriel Fauré resume que os Mustel ccre­
presP.ntam uma supremacia»; Lamoureux 
a ffi rmava que elles ((tinham d ireito ao reco­
nhecimento de todos os artistas», e Arthu r 
Nikisch o reputado director do Co11serrnto­
rio de Leipzig, chefe da magnifica orches-
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tra da Philarmonie de Berlm, absolutamente 
insuspeito pela sua qualidade de allemão, de 
quaesquer intenções patrioticas, escreveL1 ha 
pouco: «Estou complernmente enthusias · 
mado pe lo admiravel Har111011i11111 de lvfus­
tel. Não é possível imaginar similhante per· 
feição ou mesmo pensar que ella possa exis­
tir n'um '1armo11u1111. E' quasi extraord inario 
ter podido agrupar tontas bcllezas, tanras 
combinações sonoras novac; e delicadas, 
tudo isso c.om uma intensidade considera­
vel, de inexgorave! riqueza. Um tão mara­
Yilhoso instrumento deve forcosamente con 
quistar todo o mundo musicàL» . 

Se entrassemo~ na ennumeração das op1 · 
niões e certificados de artistas eminen tes 
que exaltam com pa ixão a perfeição <l<?s ins 
trumentos de Mustel, alongar-nos-iamo.s 
n'este t rabalho de fórma a tornai-o inter1111-
navel. O que citamos basta para a 
gloria d'um constructor, que teve a 
fortuna de interessar na sua obra 
os maiores mestres da musica con­
temporanea e conquistar as mais al­
tas recompensas honorificas. Vamos 
dizer ngora t<ÍO resumidamente 
quanto no' s~ja possi\·cl, cm que 
cor.siste a importancia e a superio­
ridade d'essa obra. 

* A vida de Victor i\fostel o fun-
dador da reputad~ casa actual, i\Ius­
tel Pcre & Fils, foi ei\·ada de luctas 
e desalentos, como de ordinario 
succede á maioria dos innovado­
res. 

atureza privilc$iada de opera­
rio, só ao seu propno esforco e pos­
sível persistencia no estu~!o e no 
t rélba lho deveu a culminancia da 
sua obra. As suas creacões primiti­
vas vi eram chocar-se' e amesqui­
nhar-se no orgão expressivo inven­
tado por Debain, que o baptisou 
com o nome de Han11011ium, e co­
mo tal o pri\' ilegiou em 1Rp. D'ahi 
teve de partir para o aperfeiçoa­
mento da sua ideia. Associando os 
dois nomes á historia do in~trumen­
to, Charles Delon, biographo de V. 
Mus tel, define por esta forma o cam­
po dos dois inventores: 

<d)ebain tinha effectivamenre resolvido 
o bello prob lema de permittir a um unico 
in-;trl1mentista operando sobre um mesmo 
instrumento, obter uma c0r sonora com uma 
mão, e com a outra uma sonoridade diffe­
rente ou mesmo opposta . D'ahi em diante 
era possivel tocar sobre um teclado e pro­
duzir ao mesmo tempo sons pertencendo a 

timbres differentes. Faltava, todavia, uma 
parte importante a esta bella creação : «in­
dependencia das 11ua11ces Se se podesse 
obter conjunctamente com sonoridades dif­
ferentes 1111,rnces distinctas, por exemplo: 
um pia11issimo e um fortissi1110, um cres­
cendo e um decrescendo. etc. a obra seria 
completa, tinha por sua parte pensado Mus-



A ARTE 1\1 USICAL 

te!, e ... foi-lhe concedido realisar esta per­
feição. 

Ell e permittiu a estes conjunctos sono­
ros oppostos, de terem, a mais nuances em 
relacão com elles e effeitos de forca contra­
rios ·entre si. Dotando o ltarmoniÚm com a 
<<Double-Expression» (Expressão-Pedal-Di­
vidida que permitte realisar effeitos sobre 
uma metade do orgão isoladamente da ou­
tra) elle estabeleceu n'uma palavra, a ind~ ­
pendencia absoluta das duas mãos e das 
duas partes do teclado para alem da cou­
pure. Assim, d'um golpe de vista, podemos 
medir o alcance, d'esta obra tão fecunda em 
resultados, e que para ser definitiva teve 
necessidade de dois creadores : Deba in, que 
obteve a dupla cô r sonora e Mustel que rea­
lisou a dupla côr expressiva - palavras que 
definem admiravelmente, segundo Alphonse 
Mustel, o que aos dois g randes inventores 
pertence no aperfeiçoamento do «harmo­
nium » a cuj a historia os seus nomes estão tão 
intimamente ligados. 

O instrumento exposto por J\1ustel na ex­
posição universal de 1 55, não registrava 
somente este incontestavel progresso. Ha­
via n'elle uma outra creação, os «Fortes­
Expressivos»1 funccionando por motor pneu­
matico sem mtervenção do executante, as­
sim como um aperfeicoamento valioso : os 
«jogos oscillantes de lamina dupla». Depois 
admiremos ainda como o nosso grande ar -
tista concebeu habilmente o seu primeiro 
orgão ! 

Elle colloca a Harpa-Eolia , pequeno jogo 
de dois pés, de carac ter terno, doce, que 
acaba tambem de imaginar, não entre os 
agudos - isso seria banal - mas entre os 
bassos com os sons graves, pesados e pro­
fundos. Porque tal atrevimento que ao prin­
cipio pa rece u espantar tanta gente? Sim­
plesmente para lhe junctar côr infinita. Mus­
tel julgou, como artista delicado, a parte 
esquerda do orgão demasiado baca, parda­
cen ta e quiz reunir-lhe um jogo leve que a 
alegrasse. Mais tarde completou a sua idea 
collocando entre os agudos um outro jogo 
de caracter muito profundo, o Barxtono, 
jogo de 32 l?~s . extremamente cantante e 
aboliu o ternvel tremulo mechanico, tão ce­
lebre n'essa epoca, deixando ao artista a fa­
culdade de o fazer á sua vontade, por um 
effeito de pedaes.» 

A importancia das innovacões de Victor 
J\1ustel, havia forcosamente de estimular o 
ciume e a inveja, n1as apesar das influencias 
pos tas em campo para exercer pressão no 

. jurr, não se encerrou essa Exposicão de 
185'5 sem que ao ;eu prime iro instrÚmento 
ap resentado, fosse concedida uma alta re-

compensa em vista do relatorio do celebre 
critico musical Fétis 

A alta distinccão recebida imprimiu novo 
alento ao inventor, que rodeado de um pe­
queno numero de operarios escolhidos, en­
tre os quaes se contarnm seus dois filhos 
Carlos e Augusto, proseguiu na sua in fati­
gavel tarefa, fabricando instrumentos tão 
cuidados e perfeitos que resultavam caríssi­
mos e por isso de venda extremamente dif­
fici 1. 

A serie dos aperfeiçoamentos continuou 
e e mquanto Carlos Mustel, ao cabo de atu­
rados estudos sobre a structura do o rgão 
essencial do harmonium - a palheta-inven­
tava a p alheta euplionica cuja sonoridade 
mais redonda e aflautada se approxima sen­
sivelmente da p roduzida pelo tubo do Gran­
de-Orgão, inventava Augusto Mustel, me­
chanico distinctissimo e o actual chefe da 
casa, o prolongamento- que permitte na 
primeira oitava grave as tenuta:, similhantes 
às do Pedalier d'aquelle Instrumento. De­
pois ainda os mesmos dois filhos do grande 
mventor conseguiam o Métaplione, que con­
segue t ransformar e por assim dizer adoçar 
os timbres de certos jogos de palhetas. 

O resultado de tudo isto foi abrir-se am­
plamente sobre os i\lustel a cornucopia das 
gracas, obtendo os seus instrumentos na 
grande Exposição de 1 ~1 9 o unico Grand · 
Prix adjudicado á sua mdustria, que se 
acha,·a largamente representada. Em se­
guida vem a nomeação de cavalleiro da L e­
gião de Honra para Victor Mustel e desde 
então o grande e bondoso artis ta, que até 
ahi explorara privilegios e usufruira recom­
pensas que não lhe atenuaram privações vi­
sinhas da mise ria - pôde vê r a transforma­
cão gradual d'essa situação de lucta e de in­
êertesa n 'um relativo bem es ta r, que era o 
pronuncio da prospe ridade da casa que ia 
lega r aos seus dois filhos. 

Em 1890 extinguiu- se esse corajoso lucta­
dor e pouco lhe sobreviveu seu filho Car­
los, mas ao outro seu filho e a seu neto Al­
phonse ficou a herança gloriosa d'um_ gr~nde 
nome e d'uma grande bondade, trad1cc10nal 
n'esta pequena dynastia de operarios. A 
obra de aperfeicoamento parece ter attingi­
do o seu maximo no typo definitivo dos 
seus instrumentos; a obra de vulgarisação 
essa caminha a largos passos pela Europa 
graças ao formoso talento artistico de Al­
phonse l\lustel, qne completou a obra de 
seus maiores com a publicação d'um tra­
ctado completo sobre o instrumento e a sua 
escola, e que tem affirmado o seu merito de 
compositor na c reação d'un1a litteratura es­
pecial interessantissima. Poucos fabricantes 
terão gosado a cxcepc ionnl fortuna d'uma 
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propaganda tão sincera e tão artistica . Do 
' 'alor do seu trabalho pois, nos occupare­
mos em artigo seguinte. 

Porto - Outubro de ·~)O-}. 
ERNEST O I .\IA 

~·~~·~~·· .... ~·•+++++++tt••···~••+++•++~~~~ 
Os nossos museus 

Um museu musical 

Pode affi rma r se sem receio de exage ro 
nem sombra oe pessimismo, 1ue· Lisboa é a 
capital da Europa cm que mais escasseiam 
os museus, e on tl c, os que existem são mais 
deficientes tanto na quantidade.; qual idade 
dos exernrlarcs ex postos. como no methodo 
de <::xposição; devendo acrescentar-se que o 
principal, o de l3ellas Artes, nem sequer pos­
sue carnlogo ! 1 ão abundaram no nosso 
paiz os grandes artistas, é verdade, porque 
derivamos a no'\sa actividade para fins mais 
praticos. Emquanto na halia, em França, na 
Hollanda, n1esrno em r Iespanha, se preoc­
cupavam com a Arte; nós attingiamos a 
perfeição em dar cutilladas e lançadas; 
quando a Renascença revoluciona,·a a pin­
turn e a csculptura, nós arma,·amos as nos­
sas carm·ellas, que descobriam novos mun­
dos, espantando o velho mu ndo com a au­
dacia dos nossos navegndores.E nfinal ,Gama, 
Bartholomeu ])ias e Al buquerque miem 
bem mais que um Murillo, um Tizinno, um 
Van Dick. 

Mas o não termos poss:.iido g ra ndes nrtis­
tas, niio impet1ia que tivessemos recol hido o 
que ainda a lguns produziram, e o que ad­
quirimos por varias vias, isto com respe ito 
:ls artes, porque só o que os povos dvminado­
res nos deixaram da strn c ivilis;1çáo, daria 
para vastos museus archeologicos, se a igno ­
rancia official e p·1rricular Ci)m rar<ls cxce­
pções, não tivessem desp resado tanta pre­
ciosidade. O Museu de Bel las Artes , ás Ja­
nellas Verdes, que tem um pouco de tudo, 
n;ío possue um quadro de 1\lurillo, nem um 
Velasquez, da nossa visinha Hespa nha, ne m 
4uadro algum dos grandes mestres estran­
geiros. Os desenhos' do nosso Sequeira, es-
1;io ,,essimamente installados n'uma sobre­
loja sem lu z. 

O tão apregoado museu de artilharia, 
com respeito a esta arma, possue bons exem­
plares, mas as armas portareis estão pobre­
mente representadas, e sem um methodo de 
exposicão raciona l. Com respeito a armas 
bran cas. brilham pela ausencia, pela simples 
razão de que ? museu foi or~anisado depois 
de se te r vend ido a peso como suca ta, grande 

quan tidade de armas e armaduras, algumas 
de \"alor artístico! Parece incrivel ~nas ê 
verdade, e muita gen te ahi ha que as pos­
sue ornando as suas paredes. Só resta que 
um dia, por fallecimento d'algum d'esses 
amadores de coisas antigas, o Estado lh'as 
vá buscar a casa, como já succedeu com um 
erudito colleccionador, a pretexto de que 
essas preciosidades foram illicitamente des­
viadas dos estabellecimentos do Estado ! No 
museu do Arsenal do Exercito lrn, orna­
mentando a escada principal, uns bustos 
com armadttras e elmos de gesso p intado ! 

E' fora de duvida que poderíamos ter um 
rasoav el mu~eu do exerci to, sem mesmo pre­
tender eguala r o da Real Armeria de Ma­
drid, que no generol é ta lve z o mais rico. 

O Museu Archeo ogico do Carmo, é de­
vido á iniciativa pilrlicular, á illustre Asso­
ciação dos ArcJ1itec tos e Archeologos. Os 
amadores de coisa:> velhas tend em a desap­
parece•, são uns caturras para a gence illus­
trada e.resta geração, e as barbaridades, ver­
d-1deiros attentados contra os no"sos poucos 
monumentos d'arte, continu:im impunes. 
Vejam lá se alguem consegue desafrontar a 
bella torre de Relem, precioso brinco de ar­
chitectura manuelina, do e"pantalho do ga­
zometro. P ois, consente-o uma commissão 
que consta haver para ahi, de co11serv:rcão 
de monumentos nac ionacs l ' 

Como a ex isten..:ia d'es ta commiss:ío é 
comp ·t ível com semelhante attentado, é 
que me faz especie ! El-Rei D. Fernando, o 
de bo.1 memoria para a arte portugueza, que 
apesar de estrange iro protegeu mais a arte 
naciona l do que os seus antecessores mais 
ou menos g~nuinamente ponuguezes, livrnu 
uma ve z a lrnda torre d'uma demão de colla, 
e se vivo fosse, tel -a h ia livrado ainda do 
apendice d? gazometro, faço essa honra á 
sua rnemorta. 

Pois os museus são como que as univer­
sidades populares, onde o ensino é minis­
trado a toda a gente, e não só aos ignoran­
tes, mas ao5 instruidos, da maneira mais 
pratica e sugges1 iva, aquella que é vísiYel e 
palpavel. E' escusado repetir esta afirmação. 
Um povo que não rem museus, que não cuida 
de guardar as 1 eliquias do seu p<tssado, que 
encerram tantas recordacões de ensina­
mento historico, geograpli ico, artistico, é 
um povo que não cuida das suas tradiccões, 
que caminha para a dissolução, que nada 
aprecia, que . não Já importancia senão ao 
que é futil. Pela quantidade de m useus se 
pode avaliar o gráu de civilisação de um povo. 

Guardemos ao menos, aquillo que hoje 
n5o podemos fazer. T e mos deixado sair 
para fó ra do paiz grande numero de obras 
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de arte que enriqueceram os museus e bi­
bliothecas estrangeiras Em Italia 011de cada 
cidade é um museu, o go verno sabiamente 
prohibe ou difficulta a sabida de objectos 
nrtisticos, e a Hespanha acaba de fazer o 
mesmo. Aqui vendem-se em hasta publica, 
como ha dias lemos no Seculo succedeu com 
uma tapessaria d'Arrayolos, que uma juncta 
de parochia qualquer vendeu para talvez 
comprar rrapagem banal e ridicula com<? a 
que usualmente vemos nas nossas egre1as 
em dias de festa, tapando e estragando á 
forca de alfinetes e martello muita artistica 
obr'a de talha e escultura. 

o p ublico tem necessidade ele muse~s 
como de bibliothecas. E aprende-se mais 
vendo do que lendo, e quando, juncta a vi­
são com a illuc!dacão d'um bom ce1 ta logo, o 
ensino é completo. ·o bom gosto, a intuição 
artisuca adquire-se vendo, não o que diaria­
mente vemos em exposição en.::hen~o as 
montras das lojas da baixa, com ob1ectos 
de arte de fancaria, de artes novas, produ­
ctos hybridos de phantasias nephelibatas 
que em vez de educarem estra_pam o pala­
dar de quem tenha alguma vocaçaosinha para 
coisas de arte. Eu por mim confesso, que 
quando passeando por essas ~uas, me ~nfa~o, 
me entedio com as rependas exh1b1ço~s 
d'esses trastinhos, sinto um intimo deseio 
de corre r onde veja qualquer coisa de arte 
pura, assim como ao ler certas pr?duçóes 
de litteratura de contrabando, me auro a um 
bom tomo de Herculano ou Castilho, ou 
Camillo, e sinto um ineffavel p razer que não 
sei explicar. Assim eu podesse correr a um 
museu! 

Mas, não acabei o que tinha a dizer, con­
forme o titulo que dei a este artigo. N~o 
seria facil organisar no nosso Conservaton.o 
ou, não havendo ahi espaço, em logar ~na1s 
conveniente, um museu de Arte Musical ? 
No mesmo Conservatorio, no archivo de 
S. Carlos, em outros ar.::hivos do Estado, 
ou bibliothecas, e mesmo em poder de par­
ticulares, devem existir autographos, instru­
mentos, partituras e outros obje~tos .que 
reunidos formassem uma expos1çao digna 
da arte que entre nós teve tão illustres re­
presentantes. Quando se fez em Lisboa uma 
exposicão industrial, havia uma secção de 
arte musical, que se não e ra vasta e ra com­
tudo de valor. 

A' testa do nosso Conservatorio está um 
homem de letras, um erudito em coisas de 
theatro, e elle, querendo, e com alguns auJ 
xiliares de boa vontade, poderi~ install~r um 
museu que não envergonhana a capital e 
mostraria por mais de um modo que, não 
descuramos da nossa historia, n'um ramo 
que se não é o de mais utillicção, é comtudo 

um symptoma de cultura de espirito e d<! 
acção civilisadora. Enão perigariam com isso 
as finanças. 

AHTHUR 1 OGUEIR A. 

Desusada concorrencia abrilhantava na 
noite de 25 o salão do nosso Conse rvatorio: 
realisava-se a solemne distribuição de pre­
m ios e subsidios aos alumnos das classes 
musical e dramatica, seguindo-se-lhe urna 
bem o rganisado aud ição, em que figuraram 
alguns dos laureados alumnos do Conser­
vatorio. 

Presidiu á sessão o illusrre D:rector Ge­
ral da Instrucção publica, sr. Cons.0 Abel 
de Andrade, tendo á direita o s r. Augusto 
Machado, director da classe musical e á es­
querda o sr. Schwalbach L ucci, inspector 
do Conservatorio. 

Este ultimo depois de agradecer ao sr. 
Cons.º Abel d'Andrade a sua presença n'a­
quelle acto solemne e o nobre devotamento 
que tem sempre mostrado pelos interesses 
artísticos do Conservatorío, expôz a situa­
cão actual d'este estabelecimento d'ensino, 
demonstrando os progressos, que sob varios 
pontos de vista se teem ali conseguido. 
~os cursos de arte dramatica pode mesmo 

affirmar-se que só agora, sob a actirn e in­
telligente direccão de chwalbach Lucci, é 
que se tem manifestado resultados de todo 
o ponto notaveis e o facto, tão significativo 
de estarem já escripturados nos theatros de 
D. 1\llaria 1, Avenida2 e Gymnasio 3 quatro 
dos alumnos que concluíram o cu rso no 
passado anno lectivo, í a quasi totalidade 
d'elles) prova bem á evidencia que não tem 
sido improficuos os pertinazes esforços do 
illustre inspector e dos professores que tão 
zelosamente regem as respectivas cadeiras. 

Nas aulas de musica os resultados não 
tem sido menos brilhantes e bas•aria o coa­
curso ultimamente ali realisado para o pro­
vimento de um Jogar de professora auxiliar 
e que fo i, como aqui relatamos, uma memo­
ravel manifestacão de talento e de boa orien­
tação, para nos sentirmos, todos os que 
amamos a Arte, completamente socegados 
a _re.speito da educação artística que ali se 
mm1srra. 

Expôz tambem o senhor inspector a si-

( 1) Jcsuina ~lotilli Assis. 
(:!) Eteh ina chrever Serra. 
(3) Silvestre Alegrlm e José imócs Coelho. 
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tuacão financeira da caixa de subsidios, re­
sumida nos seguintes topicos, que julgamos 
interessante registrar. 

Em 1902 distribuiram-se 385:fj>ooo réis, 
tendo ficado e m deposito no Monte-Pio Ge­
ral 3o:fj>ooo réis, applicados a subsidiar du­
rante dois mezes um dos alumnos da Arte 
Dramatica. 

Em 1903 o activo da caixa de subsidios 
elevou-se a 6+9:ft>840 réis, dos quaes sobra­
ram em deposito So:tt>36o réis. 

Este anno foi augmentado ainda o accivo 
a 67011> 110 réis, tendo a receita a seguinte 
o rigem : 

Aluguel do salão. . . . . . . . . . . 
Recita no Theatro de D. Maria 
Audição no Conservatorio .... 

que com o saldo anterior de .. 
prefaz uma ex1stencia de ..... . 

46011>000 
9011>750 
6911>000 

ti19;n>;So 
So;;,>36o 

670~ 

A distribuicáo d' este valor foi feita ct1 se­
guinte forma': 

Cflos alumnos da Arte Dramatica: 

'/• do rendimento do alugncl 
da sala ......... ... . . ... . 23o:tJ>oco 

Recita no Tllcatro de ü. 
i\Jaria .. . . . • . . • . . . . . ... 

'/s do producto da J\ndiçúo .. 
·aldo anterior . . ....... . .. . 

Aos alu11wos da Arte Nlusical: 
1,1 

i 398:ft>710 

'!• do rendimento do aluguel 
da sala......... .. . . .. . . :do:t>ooo 

• s do producto da aud1.,:úo . .p:?;>400 

lã) 271 ;ft>+oo 

Terminada a brilhante exposicão do sr. 
Schwalbach, tomou a palavra o Director 
Geral d'Instrucção Publica que em ph~ase 
levantada e eloquente encareceu os serviços 
prestados á Arte Nacional pelo nosso con­
servatorio e lhe vaticinou um largo e des­
assombrado futuro. 

Procedeu· se em seguida á distribuicão dos 
premios, que foram conferidos aos seguin­
tes alumnos, como recompensa das suas es ­
peciaes aptidões e applicação : 

(4) O rateio foi feito pela seguinte forma : 
Subsidios mcnsaes . . . . . . . • . . ... 

• finaes a 10 alumnos a ra-
de 11.'Ji>76o .. . ...... ... ..... . . 

Despcza~ varias . . . . . .. . . .. . . . . 
Saldo dcposi1ado ............. . . . 

240~ 

147.Ji>6oo 
2.'jj)840 
S:Jt,270 

3<)8jj,710 

(S) E sta verba foi distribuida cm subsidios tinaes a 
~'9 alumnos, a 1aziio de g;;:,36o réis a cada um. 

Classe dramatica 

1.0 premio (drama) Etelvina S. Serra. 
r.º premio (comedia) - J1::suina Motilli Al­

ves. 
2.0 P.remio (drama) - Manuel d·Araujo Pe .. 

reira. 
O primeiro premio de baixa comedia a 

Silvestre Augusto Alegrim e o primeiro ac­
cessit de drama a José Simões Coelho não 
poderam ser distribuídos por faltar aos lau­
reados os exames de francez e de portu­
guez. 

Clas5e M usical 

2.º premio (curso sup. de piano)-Umbelina 
Felgueiras. 

2.0 premio lharmonia) - Ad elaide T eves 
Costa. 

1." acessit (rebeca) Laura.-\ . Croner. 
1.º accessit (canto) - Etelvina . Serra. 
1.º accessit (piano) - Felicidade C. da Costa 

Pereira. 
1 ° accessit (violonce!Lo) '- Alvaro R. de i\l. 

Santos. 
2.0 accessit (piano) - Eugenia R. da Silveira 

Jardim. 
Foram tambem contemplados 39 alum­

nos com subsídios pecuniarios, que apesar 
de representarem diminuta quan tia, são um 
premio e um estimulo aos que trabalharam 
com mais devotamento. 

A a udicão musical-dramatica que se se­
guiu á solémnidade que deixamos descripta 
teve para nós o maior interesse; pena é que 
o tempo e o espaço já no~ cscassei~. pois 
gostosamente lhe consagrar1amos uma longa 
analyse. 

Sob a direccão do .n)aestro G~fii, que co· 
mo é notofio, 'tem hoje um Jogar de honra 
entre os illustres professores do Conserva­
torio, fez-se OU\'Ír uma orchestra composta 
na sua quasi totalidade de alumnos e mui 
tos d 'elles, como o declarou o proprio sr. 
:::ichwalbach, simples comecantes que pela 
primeira vez se sentavam rias bancadas de 
uma orchestra. 

D'ahi a natural e desculpavel incercesa na 
abertura do Stradella e em um minuete de 
Mozart, que figuraram na primeira parte -
incerteza que muito se attenuou nas duas 
pecas da segunda parte - De fil en aiguille 
de 'Gillet e Rigaudon de Rougnon . 

Apresentou se tambem com notavel fir­
meza, e longamente victoriado um córo de 
creancas sob a direccão de Guilherme Ri­
beiro; o infatigavel professor de canto col­
lectivo que nunca desanima na ardua tenta­
tiva Je introduzir entre nós as audicões de 
grandes conjunctos vocaes. · 

Como solistas, ficamos vivamente impres-
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sionados com os progressos realisados n'e:.te 
ulcimo anno pelo sr. Julio Camara, discipulo 
de Augusto ;\lachado que dispõe (~e uma de­
liciosa \"OZ de tenor, pon·entura fragil, mas 
de um timbre encantador, e pela sr.• D. 
Laura Croner, di->cipula dilecta de Betten­
court Vasconcellos, cujo desembaraço, firme 
afinação e int<!lligenc1a artistica nos deixa­
ram litteralmente maravilhados. 

Os alumnos da Arte dramatica com um 
dialogo do Romeu e Julieta, um acto do 
Tartufo, e varias poesias, t iveram uma larga 
parte nas honra<> <.i'est e sarau. ... 

Sem querer desmerece r, nem esmorecer 
seja quem fôr, justo é que se especialise o 
talento vibrntil e excepcionalmente mallea­
vel de l·: telvina Se rra, que pode classificar-se 
como uma porten tosa vocação de actriz 
n 'uma formosa e delicada figura de mulher 
e a poderosa e v.1 riada veia comica de Sil­
vestre Alegrim, que será, assim o espera­
mos, o digno successor dos nossos melho­
res actores da especialidade. 

Terminamos a resenha d'esta encanta­
dora festa, enderecando uma saudação de 
sympathia e de applauso ;:o digno inspector 
do Con5ervatorio, cujos bons desejos em 
favor da in<>tituiçâo que supcri•.mnente di­
rige nunt:a se tem dc->mcntido e n·essa sau­
dàc<ÍO envoh·~m')5 O'> illu·nre-> dircctores das 
das-;es musi1.:al e dran1atic,1, º" professores 
-.le todas ª" espc.:ialidades e os alumnos que 
tão dignos se mo'>traram dos applausos lar­
~ .mente recchidos. 

~~l 11 e _o r:u: !': RT a-SJ 1~~ 
,,,,,-- /Q" ..,... º""~ 

Apesa r de q ue c ircumstancias varias nos 
tenh qm imredido de assistir este anr.o aos 
concertos d·> Casino de C.tscnes, sabemos 
de boa fonte que o "exteto hespanhol ali 
cscripturado tem plenamente correspondido 
ás justas exigencias do'> frequen tadores do 
mesmo Casino. 

Entre a<> nudicóes ultinrnmente realisadas 
destacam-se Juá'> que nos dizem ter sido 
particularmente hrilhantes, a festa a fa\"Or 
do Instituto de Soccorros a Naufragas, e o 
beneficio do Se,teto. 

Na primeira hastariam o.; nomes das tres 
illustres senhoras que n'ella tomaram parte, 
D. Carolina Pa\hnres, O. Eugenia C respo e 
D. Christinn i\louchet, para valorisar qual ­
quer programma, havendo tambem Yarias 
peças para sexteto, entre ellas uma selecção 
da Serrana de Alfredo Keil e uns solos dos 
srs . Cnlvo e Julio Camnra, monologas por 
Edgard Plantier etc. 

~a festa do sexteto figuraram como so· 
listas a illustre cancorn O. Africa Cnlimerio, 
que com a sua habitual proficiencia disse 
uns trechos do T.11111/tauser e de Jladame 
Buterfly e l) Ju lia Carreira, uma das lau ­
readas discipulas de Francisco Bahia, hoje 
professora de reconhedda competencia e 
valor, que executou d'umn forma impecca­
vel cAu bord du Ganges de i\ l endelssohn, o 
Estudo em sol bemol de C hopin e ainda a 
pedido a V,dsa em 111i bemol de Ruhinstem. 

O sexteto tocou as encantadoras Scenas 
Andalus,1s de l~r~ton, uma reducção do 
Septuor de Beeth oven e a ode symph onica, 
A Serra 1e Lintra, do nosso tal en toso amigo 
Adolpho Sélll\'inet. 

O sexteto termina hoje os seus trabalhos. 
qp 

! a noite de 25 do corrente npresentou -se 
no theatro D. Ame lia o joven violinista 

AA . 
Sergio Barincourt discipulo de 1 hom,on . o 
gninde mestre da escola de Bruxellas. Ba­
~incourt conta apenas 12 annos, e attento a 
sua pouca edade não se lhe poJe exigir mais. 

A sua posição é correcta, o arco fi rme e 
dispõe d'um::-i technica bastnnte apreciavel 
n'um artista tão novo. Barinccurt decerto 
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não se deixará embalar pelos louros já 
colhidos e continuará recebendo os sabias 
conselhos do seu professor, es tando-lhe as­
sim reservado um futuro brilhante. 

O conce rto cm ré de Vieuxtemps foi exe ­
cutado com m uita correcdío. tornando-se 
porem nota\•el na forma c'omo disse o an · 
dan te de Sgambatti. 

Fez-se ainda ouvir nas danças hungaras 
de Nachcz em que afóra alguns pnssos d'a ­
gilidade menos felizes, mostrou grande so­
briedade na dicção e uma escola pura e 
sem ficelles. 

Fez se acompanhar n'csta audicão pelo 
illustre professo r Julio Ca rdona e na' seguinte 
que teve logar a 27, mas de que não temos 
noticias, pe lo pian ista Angclo 11arata . 

(~ "'~ A t:::::-.... °'J~ •. ~) 

mlNoTrcrARro IE 
c~~ 'tj ~"f' ~) 

DO PAIZ 

Já foram escolhidas as peças para o curso 
de piano do Conserva to rio, no co rrente anno 
lcctirn de 190-1--5. 

ão as seguintes: 

I." anno 

Suite pastora/e - Op. r;3 - 1111111 ° 2 -

Reinecke. 
2 .0 anno 

S onatine - Op. 1 I - 1111111.º ·,· - T yson­
Wolff. 

3.0 anno 

Alleg rcllo e Sc/Jer1euo - A. Machado. 

4 .º ann o 

"Danses Nonvegiennes - Op. 17 - Grieg. 

5 .0 a n no 

Suite a11glaise - 1111111." 1 - Bach. 

. os exames d'es te ultimo an no, tanto 
para os alumnos internos como para os ex­
ternos , foram el iminados os es tudos de Go­
dard . recahindo ti'o ra em diante a p rova á 
escolha do alumno sobre as invencões e 
fugas de B;ich, consignadas no programma 
actualmen te em vigor. 

cg) 
Vae encetar a carreira lyrica a notavel 

ca ntora portugueza Angelina Valadin, que 
aqui fo i d iscipula do saudoso Vellani, con-
1inuando depois os seus estudos em Jtalia 
sob a dircl.'.ção da illustrc Tctrazzini. 

A sig norina Valadin, cujo retrato aqui 
reproduzimos, e que u_sa na arte o n<?me de 
Rafaela Prie to, fez.se insc reve r na s dl\·ersas 
agencias th ea1 raes de l\l ilno, esperando se 
escripturas vantajosas. 

c8' 
Sempre foi com·iccão nossa que a terra 

portugueza é pa rtici:ia ~mcnte fertil em ta­
lentos e vocacoes ar11st1cas. 
~ão podenios ou pelo menos não de\·e· 

mos qt1eixar-nos da natureza p rodiga e se 
houver motivo cJc desalento o u de magua 
se rá antes pela indifferença publica e p~la 
desorientação ou nba ndon o das pro tecçoes 
efficazes e constan tcs. 

Agora apparece-nos, importado de Villa 
Real, de Traz-os-Montes, mais um peq ueno 
pianist:i, que se m ter fó ros de menino pro­
dígio, tem no entanto legi t imas qua lidade.s 
de talento, que convcm aproveitar e esti­
mular. Chama-se Agos tinho T eixeira e nno 
conta ma is de 13 annos. 

O pae que o tem leccionado cm Vi lla 
Real, Ye iu a presenta i o á nossa Rcdncção e 
fé l o ou\·i r, fazendo-nos admira r a agilidade, 
relarirnme nte conside ravcl , da c rc<rnça e o 
sen tim en to com que toca as peças que apren­
deu . 

:'\ão ha dll\" ida que o pequeno Teixeira 
p recisa comecar agora a esrndar os segre­
dos do seu i1istru~1cnto e d' isso es tá o· pae 
tão convencido que o fez matricular no 
Conservatorio par.t ali seguir um cu rso re­
gular, submcttendo-o ao mesmo tempo á 
leccionação particular de Hernan i Braga, 
que po r coincidcncia singular, rnmhem foi 
um precoce e dos mni~ ncrn1'"eis. 

Alguns amigos da fan:ilia Tcix cir~ prepa­
ram- lhe uma festa musica l, que te ra Jogar a 
12 do proximo mez e c m que, alem do ta · 
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lentoso pequeno, tomarão parte a illustre 
cantora D . Africa Calimerio, o joven vio­
loncelista Manuel da Silva e outros amado­
res. 

~ 

Parte no principio do mcz de janeiro para 
os Estados-Unidos o cmminente pianista 
Vianna da l\Iotta. T em ali uma vantajosa 
cscriptura para dar concertos em 1 cidades 
da republica norte americana. 

~ 

Reg,ressou a Po :-tugal o nota vcl professo r 
Rey Co laço, re tomando os enca rgos da sua 
nume rosa leccionacão. 

Damos-lhe as màis sinceras bôas vindas. 

~*~~-~=*-~*?=~**~ 
cr1ur~ c1"\S 1~rrttt"1~u1s 

V 

U Rosquedo, scenas da \'ida 
da pro\'i11cia por Delfim Glll­
marács. 

O distincto escripto r o sr. Delfim Guima­
rães o laureado auctor da Aldeia na Côrte, 
do Juramentv Sa~rado e de tantas obras de 
incontestavel valor, acaba de lancar á venda 
um romance, scenas da vida dà provincia 
chamado O Rosquedo. 

Passa -se na provincia do Mi nho, esse aben­
çoado canto de Portugal cm que os campos 
ver<les de esmeralda diluem na nossa alma 
momentos de alegria e de paz e em que o 
gemer d;is fontes, tem uma linguagem espe­
cial, cade nc iada, envolta semp re em uma pe­
numbra de tranquilidade e de tri steza; por­
que n'este viçoso torrão tudo é diífcrente do 
resto de Portugal! 

Os can tares das raparigas são como os 
gorgeios das av~s, .puros como as gottas da 
orvalhad:-: ao dilu1rem-se á luz do sol nas 
madrugadas sorridentes .. . 

O rosquedo é uma novella simples cujas 
scenas se passam com urna naturalidade en­
cantadora. Que será o Rosquedo? pe rgun­
ta rá todo aquelle que não leu o livro. O ros­
quedo explica-o o a uctor em um dos capitu­
Tos quando diz: 

- «Que vem a se r isso de rosquedo? 
- E' um termo local que significa amor, 

amor de tricanas, é de ver ... 
- Não alcanco ... 
- Imagi.na ni , amigo leitor, que começas 

a fazer dois dedos de namoro a uma creadi­
nha tentadora . . . 

- Eu sou casado ! 
- Solteiro, casado ou viuvo isso pouco 

importa para o nosso caso . .. Em fazendo 
dois dedos de namoro a uma tricana, estás 
ipso facto iniciado no rosqucdo ... 

- Mas não com preendo a etimologia da 
palavra ... 

- ~xplicart'a-emos se nos deres a e1 imo­
l"gia do talve1 te es~reva que o nosso JL!lio 
Va lente trou'e de Lisboa, e que por aqui se 
yae vulgarizando. 

- P ercebo . . sim, agora percebo. Ros­
quedo é o mesmo que dizer ... sim, ros­
q uedo é . . . 

- E' o rosqucdo, home:r- de Deus! 
- J~í compreendi. .. Tem graça, e não 

offe nde ! 
- O ra ainda bem!» 

.... . .. . ... . ........ ... .. ... ....... .... 

Em vol ta d'este assumpto Delfim Guima­
rães esc reveu um livro primoroso dando 
vida ás personagens do romance e descre­
vendo o meio com uma viva realidade, sem 
artificios de linguagem apenas com a espon­
taneidade que a sua imaginação lhe dictou ! 
E .5C outro valor não tivesse bastava ser tão 
essencialmente portuguer para nós o guar­
darmos com uma certa amizade. 

Ao callir da .folha, por Al· 
bino Forja~ d.: Sampayo. 

Albino Forjaz de Sampayo um joven poe­
ta, muito trabalhador, o que e raro entre 
nós, acaba de ter a amabilidade de me offe­
recer um pequeno folheto com o seguinte 
soneto: 

Ao cahir da folha 

Quando cahir a folha e tu te fô res 
A ter com minha mãe que j:i morreu, 
Se não lhe posso dar mais que flô es, 
Leva-lhe beijos, abraços,- Que sei eu! 

Diz-lhe que eu ainda sou como era ti'antes 
Assim sem esperanças, sempre sem ~mores 
- Meus pobres olhos . sempre agomsantes 
Vão-se mirrando mais, só pisam dôres. -

Diz que os meus vc: rsos s5o atormentados, 
Como só sabem rimar os desgraçados, 
Diz-lhe que em breve ... Não, mas deixa lá, 

Podia a santa affiigir-se ! E agora, 
- , empre são mães! - quando te fores em­

bora 
:'>lunca lhe contes o que vae por cá. 

J as outras paginas do folheto vemos as 
traducções d' este soneto em varias línguas: 
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francezil por l lcnri Faure, allemã por Loui­
se Ey e Dr. Vilhclm Stork, inglcza por Edgar 
Prcstagc, italiana por Dr. Boubio Porzia, hes­
panhola por D. Carmen de Burgos y Segui 
e D . • \lanucl Lorenzo d'Ayat, e sueca por 
Dr. Goran Bjürkman. 

O livro é dedicado á distincta escriptora 
D. Olga t\loraes 'a rmento da Sih·eira. 

Outubro 90+ 
JoÃo DERSTAL. 

Já chegou ao nosso poder o volume A da 
primeira parte do Manuel Uni,1ersel de Lit­
térature Musica/e, vastíssimo repositorio de 
toda a musica existen te e de todos os tra­
balhos litterarios que á mesma arte se refe­
rem. 

Reveste a forma de um grande dicciona­
rio bibliographico, contendo o preço e o edi­
tor de cada uma das obras apontadas. Indis­
pensavel a todos os que negoceiam em mu­
sica é no emtanto do maior interesse para 
todos os que a cultfram e estamos certos 
que não de1x<1réÍ de figurar nas melhores bi­
bhothecas do paiz e muito particularmente 
nas que primam pela especialidade musical. 

Este primeiro volume, de que recebemos 
um consideravcl numero de copias afim de 
poder satisfazer a touos os pedidos, com­
prehende toda a letra A, isto é, todos os 
composi tores de musica cujo appellido tem 
esta inicial. 

cg., 

A consideravcl procura que teve o 'Vo­
cabulario allemão de termos empregados na 
musica, que acompanhava o no:>so penult imo 
num ero, obrigou-nos a fazer nova tiragem 
do folheto. 

Hoje que esüio t1ío bem vulgarisadas as edi­
ções a ll emãs, onde se encontram muitas ve­
zes indicações inintelligiveis para um grande 
numero dos no~sos tocadores, impunha-se 
effectivamente o auxilio d'este vocabulario 
e não é para admirar o grande exito com 
que foi acolhido desde logo. 

A ' data da publicação do presente nu­
mero estará já em venda a segunda edição. 

cg., 

Além dos jornaes musicaes que nos hon­
ram com uma constante permuta, te mos a 
agradecer a visita das seguintes folhas na­
cionaes: 'Vanguarda, Correio Nacional, O 
Primeiro de .Janeiro, O <"'Minho: Semana 
d' Evora, Progresso de é7vfourão, C/J Folha 

(de Ponta Delgada), Jornal C/lçoremzo, 1 ra­
dição, 1 iro e ~"FOrt, Grande /:ºlias, dC. 

~ 
Tambem temos sobre a mesa Je trnba­

lho um folheto do sr. J. A. Bentes - Histo­
ri.z das tintas - que contem curiosas infor­
mações ~obre a escriptura ideographica e 
alphabet1ca, bem como ácerca do papyrus, 
do pergaminho e do papel, e tc. 

O assumpto é quasi inedito entre nós e 
está proficientemente tratado, obrigando, 
como a nós succedeu, a ler o folheto de um 
fo lego. 

E' destinado um consiJeravcl numero de 
paginas á recomendacão de producto:; na­
cionaes, o qul? poderá' parece r a muitos um 
réclame d isfarcado. Mas nb encoado réclame 
que nos t raz a· sciencia e a lui ! 

cg., 
As valsas Trevo e 7JeJ1aneio, produccões 

recentíssimas de Dario Florez e Alf1:edo 
Mantua, são incessantemente sollic1tadas 
pelas nossas amadoras de bom gosto e farão 
no inverno que entra, o tour dos nossos me­
lhores salões. 

NECROLOGIA 
Samuel Rousseau 

Causou profunda impressão nos centros 
musicaes francezes n fallecimento d'este no 
tavel harmonista e critico musical. 

Nascera em 11 de junho de 1853 e dedi· 
cara-se desde rr.uito novo ao es tudo do or­
gão, em que teve por mestres a Benoist e :i 

Cesar Franck. Na harmonia foi discipulo dl' 
Durand e Bazin, obtendo cm 1878 o p1·ix de 
R ome com a sua cantata A Filha de Jeplité. 

A' volta da Villa Medieis fo i nomeado 
mestre de capella da egreja de Santa Cio· 
tilde e em 1898 professor de harmonia do 
Conservatorio de Paris. 
. Co,mo ~ompositor, a sua bngagem artis­

t1ca e cons1deravel, sobrel evando um grande 
numero de bellasohras, tanto religiosas como 
theatraes. 

Foi tambem redactor a rtistico de L ' Eclair. 

A' ultima hora= oticias recebidas de 
Mannheim no momento do nosso jornal en­
trar na machina dão-nos conta do delirante 
successo ali obtido pela nossa compatriota 
Guilhermina Sug$ia. 

1unca houve ah um triumpho tão extraor­
dinario e o velho Colonne, q ue dirigia o 
concerto abraçou a insigne violoncellista, 
com mostras de enorme enthusiasmo. 
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Serviços combinados para a importaçao de generos estrangeiros 
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BEEMM- gj}~~~ ~'f 1 t ·m - BERBIM 
O s pianos de Carol Otht são a cordas cruzadas, tres cordas, sete oi­

tavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou em ferro dourado, teclado 
de marfim de primeira qualidade, mechanismo de repetição, systcma aper­
feiçoado . 

Exterior elegante - Boa Sonoridade -Afinação segura - Construc-0ão solida 

BERLIM= CAROL OTTÜ= BERLilVl 

LEITURA MUSICAL POR ASSI OHA TURA 
ALUGU[L DE ~IUSICA POR at1 0 UÉIS MlNSA[S 

A casa Lamhcrtini, suppondo prestar um verdadeiro serviço á Arte 1\Imical e aos seus 
cultores, teve a honra de introduzir em Portugal o Aluf(uel de Jvlusirn, pelo systema ja de 
ha muito adop~ado nas grandes casas estrangeiras da esp1::cialidade e apenas com uma dif­
ferença - a de ser muito mais economico que Já fóra. 

Ao principio, o systema não foi comprehendido por todos e 1'ouvc hesitações em ac­
ceitar a nossa Leitura .Musical, como uma distracção e um pa:ssatempo interessantíssimos 
e como o unico meio de formar uma boa educacão artistica. 

T riumphou finalmente dos Yelhos habitos e 'rotinas, a boa orientação artística dos nos­
sos principaes amadores, e finalmente se compn.:henderam todas as vantagens que podem 
advir de uma leitura constante das melhores obras musicaes em todos os generos, Já pela 
facil idade de tocar á primeira vista, já pelo estudo dos grandes mc:>tres, 1á pela analyse das 
diversas escolas, já finalmente, pela deliciosa distracção que isso proporciona aos que amam 
a divina Arte dos M< zart e dos Beethoven. 

Peçam-se os catalogos e supplementos 

LAMBERTINI 
43, ~4. 4~. P. RestauradorPis, 47, 4 8, 49 

-~ 

Compram-se os n.ºs 1, 2, 6, 9, 11, 40, 42, 56, 
57 e 59 da presente publicação. 
Diz-se 1:1~esta redac~ão. 

44, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 44 
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lre nt• Zuzar1e, professora de piano, Rua José l:stev.1m, 2 7, 3. 0 'D. -j 
hmlirut. RO(I~~ professora de piano, Trivessa dê S. Jusé, '27, f:õ, E:-.. ----- -1 
~ãc;-E. da Malta . .Junior. professor de piano.- ·/~u.1 Garrett, 11 ~. -1 
~•o~u111im A. HaI"tinN .1unio1·. professor de cornetim, R. das :Sal~adeiras, -:J ~-: -; 
.Jo4ilé llt"nrique d();"SantoN, prof. de violoncello, <'R,.. S. João da vYlatta, 61, :? - 1 

.Juli.-ttA llir1111c ll, professora de canto Rua Raphael d' Andrade, "Jt G-:;-3.-0--- - , 

Léon-;,nm .. t. pr 'foS'>M de piano, orgáo e canto, 'Travessa de S. éiVlarçal, 44, 2 •· - ; 

Lucilia "~t"ira. professora de musica e piano, T. do l1ore1ra, 5 r/c 1 
....-:m• ~amcuin••Ui. professora de canto, Lar~o do Conde Bnráo. Qt, 4 .0 
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ft4"ta , ·ial1nnN<'b• professora de piano, Rua 'Palmira, 10, 4.0
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- Pã1110 ~avone. prof. de harpa e violonceilo, Pr.1ça da !3atalha, nS, PORTO 
Philon1Pna Ro«'ha. professora de piano, Rua de S. 'Paulo, 2q, 4.0 , E. 

--'----::-- ----! ttod1·i:co clu l~on!llltH~a. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 137, 2.0 

1 ,. ictcu·~a Hi~éN. professora de canto, Praça de rn. Pedrn, 74, 3.0 • D. 

~~9 

~I .A. 

~M 
~"CJSIC::.A.L~. ~ 

Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 11 
Em Portugal e col0nias ....... . ...........•....•...••........... 
No Braz1l (moeda forte ) ... . . . . . . . . . . . . . ..................... . . . 
Estrangeiro .. . ................. ....... .. .. ......•..•...•..... . ... 

PrcQo avnh10 100 réis 

1~200 
1~800 
Fr. 8 

~·-~~j

1 
T,>Ja a correspondencia deve ser dirigida á "R,edacçáo e cAdministraçáo i lt 

.. Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA 
~ -~ 
~~~~º~-----~~~~~~~.~~~ 
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